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A polSífca que nos 

convém 
"Existem na vida dos po- trigas, de despeito, de toda 

vos, primeiro, um horizonte a sorte de insidias. 
de possibilidades, e logo uma Só teríamos a lucrar se es- 
reso! lição que escolhe o mo- sas competições, se essas am- 
do de realizar a existência bições cessassem. O que s» 
collectiva", observou Ortega deve fazer é applaudir aquel- 
y Gasset. i les que, estando em tal ou 

Sejam quaes forem as nos- qual investidura, se mostrem 
sas condições, temos o nosso bem intencionados. Não só 
horizonte de possibilidades. ãpplaudHos, mas também 
Quando mais não seja, deve prestigiá-los e cooperar para 
haver maneira de desentro- o êxito que todos desejamos- 

0 tt do wn, o rinislro 

E D 

Eiieráres si coins as 

reio^a' \ ^ ^9^ — O "Cor-, Em documentos officiaes 
tonin ™an,hã" assignalla em redigidos por uma lei de me ^ QTlft ri QT* nlí/-*. \ro T*— nr-vT* rv o,f/-»»»/>/-v r\ r\ n vf Tirxrrt^oTtVli í 
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<Il!e 0 sr- Getulio Vãr- , ccmtinida a escrever Ba- 

dn t0im "ll", d^endo, segun- 
. tarlrT gra™ma daquelle Es- 

I116 não sabe fazê-lo de 
«p0 modo. 

Portanto, o chefe do 

centro 9roviS(>rio — aocres- 
entre jornal col locado 

os adversários do ac- 
o
rthographic0- E' uma 

o sr 1Çr0i msusiPeita, porque sr r i x- * 
resn^ .u'10 Vargas tem a 

cnie ^nrabilidade do decreto 
renurfi ÍClalUou uma graI)hía 
^Pudiada pelo povo brasUei- 
cor)ii,.,„,a.s t'de está em boa 
bistrn Porque vários mi- 
ditri a qile referendaram ô 
aos ' eercto não se ajustam 
das j anes orthographicos 

O ^ academia»? 
, fessaSr|ç.0KV'alíl0 Aranha con- 

escrevo? ein (iue nao sabe 

«'o sem Primeiro no- 
anda ^ 0 w dobrado. Não 

f Vez ' apontado. Por sua 
sistp n A, Ma"0 Franco in- 
lo, cn ? 1" dobrado do Mel- 
«rave. ariand? o® desejos de 
dos ia ^anêmicos empenha- 

nom A na deturpação nomes próprios. 

h 8U2FFO 

. QlífndegaFÍa 
a revista argentina es- 

nor esforço na carthographia 
do aocordo grapham-se inmi- 
meras palavras de modo des- 
igual e incerto. Muitas vezes 
os vocábulos apparecem na 
orthographia usual. Basta 
isso, para mostrar que o pró- 
prio governo se oppõe de mo- 
do inequívoco á balburdia do 
ajuste acadêmico. E se é as- 
sim, com que direito pode im- 
por ao povo brasileiro uma 
graphia contraria á sua ló- 
gica? Possivelmente, — con- 
cilie o jornal — o sr. Getu- 
lio Vargas respon3erá quan- 
do tiver de escrever outro to- 
ponímico que suscite iguaes 
observações." 

o- 

Chega hoje a Curityba 
o sr. Manoel Ribas 

CURITYBA, 31 (Succursal) 
— Apesar de ter sido espera- 
do hontem, o sr. Manoel Ri- 
bas só chegará hoje a esta 
capital, segundo informações 
que obtive em círculos auto- 
rizados. 

Tabeila de generos para 
o Exercito 

RIO, 31 (U) — O ministro 
da Guerra mandou publicar 
no boletim do Exercito a ta- 
beliã de generos para alimen- 
tação do pessoal do Exercito, 
publicada em folhetos sepa- 
rados, approvados pelo aviso 
n" 165 de 24 de abril. 

0 SR. GETULIO VARGAS 

CHEGOU A SERGIPE 
Foram grandiosas as manifestações prestatía-í a 

8. Excia.—Declarações do interventor 
Maynard Gomes 

0 desemprego nos 
Estados Unidos 

WASHINGTON, 31 (D) — 
Informam as ultimas estatís- 
ticas officiaes que o nume- 
ro de desempregados nos Es- 
tados Unidos é de 11 milhões. 

Durante o segundo trimes- 
tre do corrente anno, 1 mi- 
lhão e meio de desoccupa- 
dos encontraram emprego. 

ARACAJU', 31 (U) — O sr. 
Getulio Vargas e sua comiti- 
va chegaraiUi hontem á noite 
em trem especial, proceden- 
tes da Bahia, sendo recebi- 
dos na estação de Bom Fim 
pelos interventores Maynard 
Gomes, de Sergipe, e Affon- 
so de Carvalho, de Alagoas. 

No trajecto dos territórios 
bahiano e sergipano, o chefe 
do governo provisorio foi vi- 
vamente acclamádo pelo po- 
vo de todas as localidades, 
com foguetes, Hymno Nacio- 
nal e outras manifestações. 

O jantar e o almoço foram 
servidos no trem de cosinha 
especial. Desde a cidade de 
S. Christovara até aqui, dez 
aviões da Marinha, que fo- 
ram ao encontro do trem, 
evoluindo até Aracaju', onde 
chegaram ás 18 horas e on- 
de aguardava o chefe do go- 
verno u'a manifestação que 
assumiu extraordinárias pro- 
porções. 

, Cnii lUJ;,   -- 
ro, ' 'í1 seH ultimo nume 
imAA11^0 creada pelos 
da cIUtí 0 governo 
Wiloi llca gravou o matte 

que para lá é ex- 
Com essa medida 

_ governo proteger a 

Pitado 
Hüiz 
Producção argentina d7mat- 

hrasii .P.recisô notar que o 
denci., T dotadoLpela provi- 
solo Dr rf 

UIna cultura que o 
e cuia* cxpontaneameiite 
vêm dn A®38 despesas pro- 
Portes * .heita e dos trans- 
ra ni a lndustria hervatei- 
feceu n

Ar8entina já não offe- 
Po fft

Sas. facilidades, 
quem ' 0gl®? — é a revista 
econom:o r rma — e anti- 
Ções de 0 ln'c'ar as planta- 
com a. matte na argentina 

' Sas de ir,c
C
f
0 nS'd5raveis despe- 

®erto ev; adaÇão, quando tão 
tiCarientoS •m dePositos pra- 
riatte n„, 'nexhauriveis de 
dade p , u'ra i de fina quali— 
Platino ■,? <Iual 0 consumidor 
a com-nr..'1 estava acostumado 
due nAf Por preços baixos 
íados T,',1 Poderão ser alcan- 
cial. P 0 producto artifi- 

í.e Provò<ílb0stos soI)re o mat- 
a de nr. o™8 represa- 

casos df. S,a. Parte. Vejamos que. trigo e do haren- 
. iqo. 

11 Pari ar gentina expor- 
ladas a í rasil 679.358 to- 

PGadas ^ u"80 e 20-293 to- 
bre\8raça

baren<P'es- ^ «n 

Teleqramma do 
Interventor bahiano ao 

Ministro da Justiça 
RIO, 31 (U) — O ministro 

Antunes Maciel recebeu do 
interventor na Bahia o se- 
guinte telegramma; "Commu- 
nico e v- ex. que o chefe do 
a V. Ex. que o chefe do go- 
governo embarcou ás 16 horas 
para Sergipe. A estadia de S- 
Ex. foi motivo de grande 
contentamento para o povo 
bahiano, que teve o ensejo 
de manifestar sua sympathia 
ao eminente estadista, a quem 
o norte jamais esquecerá pe- 
lo muito que tem feito cm 
prol dos seus supremos inte- 
resses. — Juracy Magalhães"- 

automóvel, acompanhado de 
sua comitiva, á rua João Pes- 
soa, passando em revista as 
tropas do Exercito, da poli- 
cia e dos bombeiros, alum- 
nos dos estabelecimentos pú- 
blicos, etc. No Palacio üo 

uõn ha raria H}> nflriaíf 0 sr- Getulio Vargas, após wao na nana ae oi iua j desembarca,r; dirigiu-se em 
sobre o regresso do 
sr. Arthur Bernardes 
RIO, 31 (U) — Procuran- 

do verificar a veracidade de 
informações ultimamente pro- 
paladas, segundo as quaes o 
sr. Arthnr Bernardes teria 
sido autorizado a embarcar 
em Lisboa, com destino ao 
Brasil, a 10 de setembro pró- 
ximo, os jornalistas que fa- 
zem parte da comitiva pre- 
sidencial obtiveram entre os 
meios autorizados, que ro- 
deiam o chefe do governo 
provisorio, a informação de 
que taes noticias carecem de 
fundamento. 

se um banquete offerecido 
em sua honra. E' extraordi- 
nário o enthusiasmo popu- 
lar na cidade, que está cheia 
de famílias vindas do infe- 
rior para assistirem ás ho- 
menagens . 

O interventor Maynard Go- 
mes, antes do banquete, en- 
trevistado por jorn .distas de- 
clarou se positivamente par- 
tidário do sr. Getulio Var- 
gas para primeiro presiden- 
te constitucional da Republi- 
ca, acerescentando que os 
problemas da Nação não po- 
dem soffrer ^solução de con- 
tinuklade. A presidência da 
Constituinte, accrescentou, a- 
cha cedo ventilar, cabendo 
aos constituintes a solução do 
caso. Sergipe revolucionário, 
não tem preferencias pes- 
soaes. 

Quanto ao caso dc S. Paulo, 
foi excellente a solução dada 
pelo governo, concluiu. 

sarmos as nossas actividades 
induslríaes e outras, dando- 
lhes o rythmo condizente com 
os tempos que correnj. O que 
é preciso, é "escolher o ca- 
minho mais acertado para es- 
se fim. 

Esse caminho não será e 
nem pode ser o das compe- 
tições pessoaes. Muitos de 
nossos homens pensam pri- 
meiro "bm satisfazer as suas 
ambições, para só depois pen- 
sarem nas necessidades col- 
lectivas. Estabelece-se dahi 
as competições esfereis e 
egoístas, que, trazendo a dis- 
persão de esforços, só servem 
para crear embaraços aos ho- 
mens bem intencionados. 

Militantes da política ha 
que, só porque foram contra- 
riados em suas pretenções, 
chegam a desejar a substitui- 
ção de um governador, em- 
bora venha este-agindo com 
elevado critério, ferrea ho- 

' nestídade e a melhor das boas 
vontades. Pouco se lhes dá, 
áquelles taes, que essa subs- 
tituição traga prejuisos á col- 
lectividade. Na esphera em 
que operam, os sequiosos de 
honrarias olham primeiro pa- 
ra os postos de graduação 

política, para só depois olha- 
rem para o ponto de onde os 
que almejam as auras popu- 
lares jamais deveriam retirar 
os olhos - o bem estar geral. 

Políticas de personalismo e 
nada mais. E eivada de in- 

Fallando um pouco mais 
claro, apesar de termos para 
nós que para bom entende- 
dor meia palavra basta: é 

preciso terminar essa políti- 
ca de mexericos e intrigas. 
Façam, os políticos, política 
limpa. Aos que se não en- 
contraifl com as insígnias do 
siluacionismo, a esses cabo 
a iniciativa, mostrando des- 
prchcndimonto e applaudin- 
do ou não procurando crear 
embaraços ás iniciativas pro- 
veitosas • tomadas pelos ho- 
mens da situação. 

Cfamm 
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O SR. MANOEL RIBAS 

Kao pensa ern affastar-se úa interveníoria 

Cargas de 

Accumuladores 

pelo processo mais moderno e 

eficiente somente na 

Officina 

Preço: 

8$ooo 

i ;A: 

Governo, o sr. Getulio Var- 
gas foi recebido no salão no- 
bre com eloqüente saudação 
pronunciada pelo dr. Carva- 
lho Netto. Em resposta o sr. 
Getulio Vargas disse que 
quanto mais conhecia o nor- 
te, caminhando nesta excur- 
são, mais orgulhoso sentia se 
em ser brasileiro. A seguir, 
as tropas desfilaram deanle 
do Palacio, em continência 
ao sr. Getulio Vargas, que 
assistiu á soIemnMade da sa- 
cada, entre os ministros e in- 
terventores e o gal. Goes Mon- 
teiro. As 21 horas realizou- 

CURITYBA, 31 (Succursal) 
— Tendo pessoa recem-che- 
gada de Ponta Grossa me af- 
firmado correr abi o boato 
de que o sr. Manoel Ribas 
se affastará da interventoria, 
devendo ser nomeado para su 
bstitui-lo conhecido advogado 
gancho, que se encontra no 
Rio, procurei ouvir varias 
pessoas ligadas aos círculos 
officiaes. Desmentiram todas 
tal versão, adiantando não 
ter eila o menor fundamento- 
O sr. Manoel Ribas, soube 
mais, não pensa em se affas- 
tar do governo do Estado e 

contínua merecendo a maxl- 
ma confiança do governo pro- 
visorio, tanto que espera po- 
der resolver em breve impor 
tantes problemas inherent^s á 
sua administração. 

DR. FEUX VlAim 
Participa á suai dh üneta 

clientela que reabriu o seu 
consultório á rua Augsto Ri- 
bas n0 85. 

Consultas das 14 ás 16 ho- 
ras. 

CXtiejE TH AM A. 
A Directoria do Clube Tha- virem regularisar com a The- 

lia, no firme proposito de 
trazer rigorosamente em dia 
os seus compromissos e ten- 
do em vista a execução de 
melhoramentos na sua sede 
social, apella para todos "os 
seus consocios no sentido de 

souraria as suas mensalida- 
des, dando assim prova de 
amor ao Clube, e facilitando 
a mesma Directoria na sua 
grata tarefa. 

Ponta Grossa, 1° de Setem- 
bro de 1933. 

M$lm exclamam 
as crianças, quan- xiSg; 
do vcetn a Mai- 
zena Duryea sobre a meza. 
A Maizena Durye» provoca 
especialmente o appetife naa 
crianças. Sirva-as com fre- 
qüência. Verificará que seus 
filhos crescem cheios de ro- 
bustez. saudáveis e fortes. 

Centenas de pratos deli- 
ciosos e apetltosos podem ser 
preparados fácil e economica- 
mente com a Maizena Duryea. 

Convidamos-íhe a preen- 
cher o coupon absixo e lhe 
remetleremos grátis um livro 
de cozinha que contém re- 
ceitas famosas. 
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ao imposto so- 
as exportações 

1M51 .^"zidas a 281.870 
eide n ae'ada5, respectiva- 

farismos „ 0í:ado isto em al- 
ü0 aano T,

quiVale a dizer que 
Serdeü f.

bassado 8 Argentina 
,? Pesos c—3 de 12 milhões 

»i.miauicãr. iConsequencia da 

Ji80 e ha? exportação de S,F 1 enques para o Bra- 

h^ação?11® dÍTninuiu a ex- .rasiler 1 orque o governo 
as tartr6 0u de tal mo- 

í16 ÍUe so"í)r^ o haren- et a im^rria (iuasi impossi- 
e Por(Ilíe 

'tos pc, ^dasi todo o tri- 
3° eS,a<ios Unidos, íetitiç, * os resultados da 
ÍSente fzande8aria in- 

1 todos Í doPtada 0s. paizes. 
em qua 

' ran em eceionismo é muito 
Íant0 não se con- 

Spelles arma contra nol pomI?! amanhã 
am a|nd»r. 

a- 
talvez 

Vnwnector e»coIar_ 

Inimigo «Ih Instrucçao 

Só porque implici com o professor, majdou 
fechar a escola parficu.ar 

Ha poucos dias, o sr, Ge- go^e « Jeum ^ 
tros desta cidade. Não se tra 
ta somente de uma falsa com 
prehensão do dever, corxo, 

túlio Vargas, discursando na 
Bahia, por occasiao de sua 
estada em Salvador, disse, rr 
ferindo se á necessidade o 
ser incrementada a instruc-, 
ção primaria em nosso paiz. 
"Resalta, evidentemente, q'ic 

o nosso maior esforço tem c 
consistir em desenvolver a 
instrucção primaria e prous 
sional, pois, em matena 
ensino superior e unívfrsl„ 
rio, nos moldes existem . 
Dossuimô lo em excesso, qua- 
jti transformado em caça 
diplomas". . 

Moldam se perfeitamente a 
necessidade educacional 
povo brasileiro as palavra» 
do chefe do governo proviso- 
rio. Infelizmente, o inspe > 
for escolar Busnardo pensa differentementc.S.s-nao , implicou com o profes' 

SSS.Trpdo «SS! . sor WaMomiro S6 por i.- 

também, de um absurdo, poj8 

o referido estabelecimento oe 
ensino é particular. Proprie- 
dade da Colonia Rnral de 
Moema, essa escola, que con- 
ta com a freqüência de vinte 
e cinco alumnos, é custeada 
pela referida associação, que 
arca não só com os honorá- 
rios do professor, sr. Waldo 
miro Hawrycz, mas também 
com as mais comesinb.as des- 
pesas. Mesmo o prédio em 
que funociona a escola foi 
constnrido e ainda hoje per- 
tence áquella Colonia Rural- 

O Inspector Busnardo, não 
sabemos porque cargas de 

com ma vermelha 

Vae a Forí- leza o 
sr. Oswaido Aranha 

RIO, 31 (U) — Annuncia- 
se que o ministro Oswaido 
Aranha partirá desta capital 
nos proximos dias, via ae- 
rea, com destino a Fortale- 
za, onde visitará varias obras 
contra a secca ultimamente 
inauguradas naquella cidade. 

Crime Jem Curityba 

CURITYBA, 31 (Succursal) 
— Cerca das 3,39 horas de 
hoje, occorreu um crime nes- 
ta capital, ás rua Visconde de 
Guarapuava, do qual resultou 
ficar gravemente ferida uma 
senhora. 

João Fernandes de Olivei- 
ra, armado com uma tesoura, 
aggrediu á sua amasia, Iza- 
bel Hipple, produzindolhe 
graves ferimentos. A victima, 
que foi recolhida á Santa Ca- 
sa de Misericórdia, está em 
estado desesperador. 
 o  

€4reiiii(?s» «Ias Violetas 

CONVITE 

.Dirftoria d0 Grêmio das Violetas convida aos consocios. bem como aos do Clube Thalia e ás suas Exas. 

i.Hn Para 0 Srandioso baile que levará a effeito sab- 
cfo ás 220horS ^ " d0 aUhc ThalÍa> 00111 in!' 

Ponta Grossa, 1° de Setembro de 1933 
Jacyra Rohm Ayres Ãnna Rita SanfAnna 

Presidente Secretaria 

so, resolveu determinar o fe- 
chamento da útil casa de en- 
sino primário. Quer o profes- 
sor, como os paes dos alum- 
char uma escola na Colonia 
Moema, distante dez kilome- 
nos, dirigiram-se aos poderes 
públicos estaduaes, protestan- 
do contra o gesto desarrazoa- 
do do inspector Busnardo. 

Certamente, a sua deter- 
minação será reprovada pelo 
sr. Director Geral da Ins- 
trucção Publica. Todavia, va- 
le a pena divulgar a esdrú- 
xula resolução do sr. Bus- 
nardo, afim de que fique co- 
nhecida a sua estrábica ma- 
neira de encarar certos fac- 
tos inherentes á sua profis- 
são. 

Regressou a Curityba c 
sr. Bernardo Savio 

CURITYBA, 31 (Succursal) 

— O sr. Bernardo Savio, che- 
fe político situacionista prin- 
cezino, chegou hoje a esta 
capital, de regresso de Gua- 
ratuba, aonde fôra havia dias. 

luterpeilado pelo director 
desta succursal, o sr. Savio 
declarou que fôra áquella lo- 
calidade do littoral em visita 
de cortesia ao seu amigo sr. 
Manoel Ribas, interventor fe- 
deral no Estado. 

0 general Rabello e a 

Amtistia 

RECIFE, 31 (U) — Toda 
a imprensa ainda boje com- 
menta a ultima entrevista do 
gal. Manoel Rabello, cou> 
mandante da Região Militar, 
applaudindo as suas palavras 
em favor da amnistin, que no 
entender de s. ex. deve ser 
ampla, para vencidos e ven- 
cedores . 

£1111 ÍCii 
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FEISEISASí 
(Garantida pelo Governo Federal) 

Acceita depósitos desde I$0()0 aié 
20:000$000 e paga oa juros annwaes 
capitalisados seaieslrulmcnie de 
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Compram se apólices da 

Divida pubiice 

HORÁRIO i 

Fedepal 

W1 
Das P, as ÍIel|2 borag e da I ás 

xTx tarde /ío'! Sábado» das 12 horas. 
RUA DR. COLLARES, 27. 

5 ho- 
8 ás 
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Confecções finas 

F. FRISCHMANN 

Ternos sob medida, com prova 

A filial desta cidade breve mudar-se-á para a rua 
Gel. Cláudio, antigo Hotel do Commercio 
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Matinaes 
O MELHOR PRESENTE 

Foi o seu. Foi o que vo- 
cê mandou. Foi aquelle 
cravo que você affectuosa- 
mente, me enviou. Você é 
de uma subtileza admirável. 

Porque elle trouxe, sem o 
saber, ingenuamente, a men- 
sagem anciosamenle desejada, 
do meu amorsinho distante. 

Na sua simplicidade eu vi, 
subjectivamente, uma infini- 
dade de coisas que você me 
diria, si estivéssemos juntos. 

Guardo o com religioso ca- 
rinho, na parte mais delicada 
do meu coração O cravo 
que você me mandou, foi 
minha alegria interior, a min- 
ha felicidade, o meu meihor 
preseme. — NEY 

-m m 111 m i1 

(Uso doméstico e veterinária) 
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Representante para íoU o 6 Estado do Paraná 

iiiiíLiJRSgíi; 
— Ponta Grossa. Rua- Augusto Ribas, 

Maximas 
j O poder tuuo fazer não 
constitue direito de fazer tu- 

! do — Bodin. 
I 

O amor ensina nos todas as 
virtudes. — Plutarcho. 

A belleza é o privilegio di- 
vino, suprema força. As 
coisas veradeiramente bellas 
sempre vencem. 

Affonso Celso. 

Soffrer é aperfeiçoar, é as- 
cender. — Alves de Souza. 

A economia é a conpanhei- 
ra inseparável da probidade. 

Marques de Maricá. 

A base mais solida da or- 
dem social é a educação mo- 
ral da sociedade". — Guizot. 

Natalicios 
Fazem annos hoje: 

— O sr. Manoel Martins 
Araújo, empregado do cora- 
mercio. 

— 0 sr. Eugênio Bochi, 
conceituado industrial resi- 
dente nesta cidade. 

— A exma. sra. d. Mariet 
ta Glasser. 

— 0 dr. Carlos Ribeiro de 
Macedo, illustre facultativo 
residente nesta cidade. 

— O jovem Osvaldo . ^at. 
— A exma. sra. d. Mari- 

quinha B. Craveiro de Sá, es- 
posa do saudoso sr. José -Cra 
veiro de Sá. 

— O menino Jamil, filho 
do sr. Caraillo Sallum, do al- 
to commercio desta cidade, e 
de sua exma. esposa, d. Tu- 
fia Sallum. 

— A sta. Izabel Reis de 
Almeida. 

— A exma. sra. d. Lar- 
mia Pacheco, progenitora do 
sr. Ilio C. Pacheco, residen- 
te em Curityba. 

— A senhorita Maria Rotim 
Costa, proessora do Grupo 
Escolar de Castro. 

lha do sr. Francisco Fanuchi 
e de sua exma. esposa dona 
Rosa Fanuchi, com o sr. Fla- 
vio Rispoli, filho da exma. 
viuva d. Joahna Rispoli.- 

VIAJANTES 
Encontram-se na cidade, 

procedentes: 
— De Curityba os snrs. 

Homero Cardoso e Augusto 
Sungagli. 

— De Joinville o sr. Antô- 
nio Farinke. 

— De Castro, o sr. Gentil 
Santos. 

VISITA 
Acompanhado pelo disíinc- 

to jovem sr. Waldomiro Var- 
gas, deu nos o prazer de sua 
visita, hontem, o dr. Anto-nio 
Lopes, abalisado facultativo, 
residente em Jacarezinho. 

O dr. Antonio Lopes, se- 
gundo nos declarou no de- 
correr da palestra que com- 
nosco manteve, está preten 
do residir em Ponta Grossa, 
cidade que, disse, sobremanei 
ra o agradou. 

ESPONSALICIOS 
Realisar-se á, no dia 6 de 

Setembro vindouro, o enlace 
matrimonial da prendada se- 
nhorita Carmen Fanuchi, fi- 

Fallecimentos 
Occorreu, ante hontem, às 

23 e 40, o infausto passamen- 
to do sr. Cláudio Amaral de 
Almeida, pontagrossense illus 
tre e probo, pessoa de marca- 
do destaque na sociedade pon 
tagrossense £ membro da con 
ceituada família Almeida, des 
ta cidade. 

Deixa viuva a exma. sra. 
d. Luiza Martins de Almeida. 

O seu sepultamento reali- 
1 sou se hontem ás 4 horas da 

tarde, com grande acompanha 
mento. 

A' enlutada familia, as nos- 
sas condolências. 

Falleceu hontem, victima 
de pertinaz enfermidade, o 
sr. Horacio Alves de Almei- 
da, também membro da con- 
ceituada famiia Almeida, des- 
ta cidade. 

Deixa viuva a exma. sra. 
d. Palmira Caldeira de Al- 
meida e na orphandade a me- 
nina Clory. 

O seu enterramento reali- 
sou-se honte-m mesmo. 

Nossos sentidos pczames á 
familia enlutada. 

PELAS SOCIEDADES 
O veterano Clube Thalia 

o"forecerá, no dia 23 do con- 
"ente, em sua séde social, que 
está passando por importan- 
tes melhoramentos, um de 
seus magníficos bailes que 
promette, pela sua aprompta- 
ção, ficar gravado nos <an- 
naes sociaes da Princeza dos 
Campos. 

O sarau será abrilhant'' 
pelo ( 'lente e afinadissl- 
mo Jazz Brasil, que é, fóra de 
duvida, um dos melhores con 
junetos musicacs de Ponta 
Grossa. 

Da cidade de Jaicós, no 
piauhy, escrevem o seguinte 
sobre as maravilhas do PEI- 
TORAL DE ANGICO PELO- 
TENSE: 

Cidade de Jaicós, Estado 
do Piauhy, 31 de outubro de 
1923. Amigo e sr. 

Achanome doente de uma 
constipação, da qual só fal' 
tava era regar dos olhos, vi 
na '■União", do Rio de Ja- 
neiro, os annuncios do vosso 
afamado remedio PEITORAL 
DE ANGICO PELOTENSE. 
Comprei um só vidro e fi. 
quei completamente curado, 
graças a Deus e a este santo 
remedio em outubro de 1922. 
Dahi para cá, tenho aconse- 
lhado a umas poucas pessoas 
as quaes todas tiveram bom 
resultado, entre estas um meu 
primo que fui acfcomraettido 

de grippe, ficando muito ab 
tido e sempre com graa' 
tosse, "deitando muito sanf® 
pela bocca; estava promP'" 
para Ir a distancia de 20 ^ 
guas onde ha medico. A c0"; 
selho de um meu mano, 10 

mou o vosso peitoral e 
completamente são. EscreJ 
este atteslado a conselho 
sr. conego Miguel Reis, $ 
me disse que eu devia ^ 
este altestado de que píjJ 
desculpa da lettra e peçolÇ 
resposta si recebeu ou 1,81 

esta. Sem mais sou. 
Am. att. e menor crdo. ^ 

Pirmino Pereira de Maria. 

Confirmo este attestado ^ 
Dr. E. L. F. de Araújo'' 
(Firma reconhecida). 

Deposito geral; DROGARÁ 
SEQUEIRA — Pelotas. 
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De 300   201^ 
Tipo estrangeiro (Japon'- 
De 15 a 60 watts... H;? 
De 100   5l<lí; 
De 150   m 
De 200   12# 

ü 

Tipo Standard 
(Philipps) GE. Osram, etc.) 
Do 15 a 60 watts  3$500 
De 75   6,?0Ü0 
De 100   7|2üü 
De 150   121000 
De 200   163500, 

COMPANHIA PRADA DE ELECTRICIDADE. Rua $ 
de Novembro n. 46. Phone, 3—6—0 — Ponta Grossa- | 
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Doenças do 
: ^ \ —I ESTÔMAGO, FÍGADO, 

—I INTESTINOS e 
—1 PRISÃO DE VENTRE 

Pílulas do 
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imr- LAMPADAS ELETRI 
— CAS ESTRANGEIRAS - 

1$700 
De 15 a 60 watts 

Cia. Prada de Eletricidade. 

KMMIJl 
Tira qualquer mancha , 

quaesquer tecidos, sem os ( 
tragar. A' venda na 
CONFIANÇA, 

.1- 

€aSA 

* ©ei €íilçaê»s lisos e duráveis 
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4170 — Referencia esta em 
superior couro "Inglez", con 
ro este trabalhado no oleo e 
todo forrada de "Gegoaail" 
cor de vniho, proprio para o 

Referencia 177, modelo N* 
poiiíano — PARA O IN VÊ 
NO, forma e salto mexicaitv-, 
3 e 4 centímetros de 32 a 4(1. 
Em superior naco cor d© 'i i« 
nho, marron, roaa bsje üjr 

-im superior pellica preta, 
marron ou boscal preto 27$ 

O mepmo modelo '(m vernl® 
preto •••••* •••■£ 25$ 

■ 

inverno e á prova «Lagoa, e«r 
la dupla e «alto prate'eira — 
Preço especial 46,. 

10038 Interessante nso* 
Ho!» erç naco béje e aznl, sa« 
So mexicano 3 cc. Temos es» 
le modelo em salto de sola 
1 r-ntimetros. 

6030 — Modelo em salto 
mexicano, 3 cent-metroa, em 
naco beJe © tox gaspiaj 
toda trançadfnW 

Referencia em calçado Lniz 
XV, mo de. o napolitano, para 
inverno, salto 4, 5 e 5 112c. 
Em superior peiliea enverni- 
zada preta ou boscal preto 
ou cor de vinho, de 32 a 40 
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10035 — Extra phantasia 
em naco marron e Havana 
salto mexicano 3 centímetros 

8117 — Typo esporte, 
to resistente, todo em anee 
marron, proprio para nso 
diário, salto de sola 3 centi- 
metros. Temos este typo em 
calçado ' -.-at 

10040 — Modrelo em brane«) 
e marron, gaspia toda pico' 
tada em naco marron e bran 
co, calto 3 centi metros. 

Calçado sob medida 
Ç 

íJÚ ' 

Vepcfas sò a dinheiro 

Vicente Machado 64 
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EDITAL DE TERCEIRA PRARA jCoimwÉ 

e Finanças 
O Dr. Edison Nobre de 

Lacerda, Juiz de Direito da 
Segunda Vara da Comarca de 
fonta Grossa, Estado do Pa- 
raná. 

LAZ saber aos que o pre" 
sente Edital de Terceira Pra- 
ta» com o praso de 8 dias vi. 
reni, ou delie conhecimento 
"verem, que o Oííicial de Jus 
J^ta deste Juizo, servindo de 
porteiro dos Auditórios, há- 
ae trazer a publico pregão 

venda e arrematação a 
quem mais der ou maior lan" 
Ço offerecer, acima do segun- 
do abatimento legal de 10°f 
?a avaliação, no dia 8 de Se. 
embrp p. vindouro, ás 14 ho- 

fas. na porta do Fórum, o 
imóvel e machinisraos pe" 
orados a José Buchler e 

i? undber, residentes nesta 
v ade, na acção executiva 

ypothecaria que contra os 
"lesmos move neste Juizo o 

. ■ Lid Cordeiro Prestes, por 
t ® na qualidade de represen- 
r. ,c íugal de sua mulher u 

Canto Nasser, cujo 
„ "ovei e machinismos são) 
rm „sepInt&s: Uma casa de 
na ^ oonstnrida de alve. 

cn.»?a'i ^orrada, envidraçada, 
brarii i portas na frente, so- 
actl, 5" n- 04 (antigo) e 92 
cnm ,i rua Santos Dumont, 
ur»., jOP.artam.eníos para em* 
cãpf a0S e coni as installa- 
|,„n. {,a fabrica de salames, 
viditih e carne defumada, di. mindo por um lado com o 
n,' ,Avadav5a de Macedo e 
li-in Collares, por outro' 
fima com ®u'Ihenne Voigt. e „ uoos com H rn o rinrtn 
Cafri 

.us com a rua General , 
inin"eiro, desta cidade, pela 
com anic,a de 230:0001000, 
cal P s!-0undo abatimento le- ■ 
tXO-vínJ!'' Lua reduzido a 
de h. i " batedeira 
! :2%Znr, COm a armaÇao. Por 

limprit con'' 0 segundo aba 
diizáir0 de 4d°l0' f'ca re' 
tcdefr P 972*,>00- Uma ba* 
USOOiMn6 banha (nova) 1,s- ! 
tüápn. .' c<>m 0 segundo aba. ! 

duzir?!0 efaI de 10ol°. fica re- 
ü 5 1:215$000. Dois ta- 
lha 1 para derreter ba. I 
do á) :,.99^d00, com o segun « abatimento legal de 10°!», 
Doi- reduzido 3 l:458fOOO. 
'oucinh iroVelhos' para n1061" 
gtimií! i 1:.200l0e0, com o se- 
lOoio .abatimento legal de 
Uma reduzido a 9721000. 
biní, prensa completa para 
«un por 8001000, com o se* 
Iqmo abatimento legal de 
Ufia reduzido a G48$000. 
por SSorio para banHa' abaíiJ? * com 0 segundo 
ca ,.,ento 'cg3' de 10o|o, fi- 
balantííJm a 1291600' U:ma 

lõAnro ramana com peso por 
tirnpJp ?0,T1, 0 segirndo aba. 
diizm 6f?al de IO0!», fica re- 
com 0 a I2ÍÍ50. Um rebolo 
com „ arTnaÇão por 120?000, 
gal ri s5?llndo abatimento le* 
07í?oo fica reduzido a 
Ho 111 autoclave peque- 
com^ara agua' Por 8501000, 
Ral ri Sa8undo abatimento le. 
8881500 nt fica. r,Mh,zido a 

Cahnc h Dois guindastes com 
com n c 6 a50' por 5001000, 
gal a Afundo abatimento le- 
405ínnA -n"' iica reduzido a 
dos es taxos esmalta- 
do íAhiw 0, C0ln 0 segun- 
fica í

allm?oto legal de 101% 
VenMi^Uzido 3 4371400. Um 
o se' 

ad°r Por 200$000, com 
de ino^ abatimento legal 
162 o ao' m?, reduzido a Rs. 
zir o,,- " trilhos para condu. 
550|0(mO* 30 Porão, por Rs. 
timerntrl' iCom 0 segundo aba- 
diizidf, a jf

at. de IO"!», fica re* 
São no* 44')80OO. Uma arma- 
eom o ^ esfolar, por 30$000, 
gal ,|n ifu,rido abatimento le. 
24|3oa tt° ' llca reduzido a 
nba nÃi. bomba para ba- Por 1201000, com o se- 

-—O— 

guudo abatimento legal de 10 
"j% lica reauzuio a 0/^200- 
uma mstaliaçao üe canos pa- 
ra conaueçao üe vapor, po1 

OüU^UUU, com o segunüo ana. 
uiueuio legai de iu0i% fica re- 
auzido a ^aòíOUO. issianies ae 
iérrt» pura peuunrar carnes, 
por 2UU$U0U, com o segunuo 
.rn iuueiuo legai de lü 1% li" 
ca ....uziao a 102#W10. Eixos 
ac urro, oo e 0o mm., por 
oooíoJu, com o segunüo aou- 
(.inienio legal ae iü% . Uca ré, 
auziuo a oioíouú. peças lun- 
Umas para trilhos, para tráns 
porte ue carne, por ISU^UUU» 
com o segunüo uüaúinemo le- 
gal de iu'i% tica reduzido a 
I4oii8ü0. izezenove polias di- 
versas por iiUu$UÜü, com o se. 
gundo abatimento legai de 10 
"1% lica reduzido a 567^000. 
Maucaes e correias diversas, 
por 1:2UU$0UO, com o segundo 
aliatiineiuo legal de lU"!0, fi- 
ca xoduzido a 972^000. Uma 
mesa concrta com tolhas pa" 
ra esíoiar por 801000, com o 
segundo ahatuueuto legal de 
10uj% tica reduzido a 64íp8Ü0. 
Um cultio cortador, novo, 
com 7. facas e cepo, por rs. 
4;lüUi>ÜÜÜ, com o segunüo aba 
timenlo legal de lU'j", tica re- 
duzido a 3:32ifüüü. Um cute, 
leio veluo com 7 facas tióra 
de uso) por l:5üü$UUU, com e 
segundo ahatimenlo legal dt 
lUT tica reduzido a  
l:2l5íUu(>. Um panter E 2, 
por ü;20UííüüO, com o segundo 
abatimento legai de 101° fltk 
reduzido a 4:212^001). Um 
Cuter Geier por 8:6001001), 
com o segundo abatimento 
legal de 1U'Í0 fica reduzido a 
0:48ü$0ü0. Uma machiua de. 
misturar marca Gerson Kiíen 1 

berg por 1:10Ü$ÜÜ0, com o se. I 
gundo abatimento legal de 10 
"|° ica reduzido a 891^006. Um 
moinho de pimenta por S0|, 
com o segundo abaiimeuto le" J 
gal de lü0lv fica reduzido a 
04^800. Uma machina auto- 
uialica de encher, marca ba- 
xoiüa A.M.70, por 5:500$000, 
com o segunüo anatimento üe 
lo-r fica reduzido a 4:4oõ$. 
Uma maciiina de eueder, mar 
ca Hicbardr flcnck, por Rs. 
1 :ÜÜO$ÜOU, com o seguuao aba 
tknento legal de lu°r fica re. 
duzido a 8i0$00ü. Uma ma- 
china de encher, pequena e 
velha, sem marca, por 300$, 
com o segundo abatimento le 
gal de IO"!" fica reduzido a 
2431000. Uma machina He- 
gemeyer D. R. patente B- 
por 2ü0$ü00, com o segundo 
abatimento legal e 10"|o íiea 
reduzido a 162$üü0. Dois ven 
dladores de 114 H.P. por Rs- 
30Ü$Ü00, com o segundo aba-, 
timento legal fica reduzido a 
2431000. Três taxos a vapor, 
estando um fóra de uso, por 
2:5501000, com o segundo a" 
batimento legal de 10ol° fica 
reduzido a 2:065$5Ü0. Duas 
caixas d'agua por 900$000, 
com o segundo abatimento le 
gal de IO"!", fica reduzido a 
7291000. Um guindaste com 
cabo de aço, e fóra de uso, 
por 3001000, com o segundo 
abatimento legal de lü0l° fica 
reduzido a 243$000. Uma pren 
sa para presuntos, por 80$, 
com o segundo abatimento le- 
gal de 101° fica reduzido a 
64$800. Uma balança de bal. 
cão cora pesos por 301000, 
com o segundo abatimento le 
gal de 10»|% fica reduzido a 
24|30O. Um ventilador para 
puxar ar por 3001000, com o 
segundo abbtimento legal de 
10o|o fica reduzido a 243$000. 
Uma bomba d'agua no norão 
do fundo, por 200$000, com 
o segundo abatimento legal 
de lOI" fica reduzido a Rs- 
1621000. Uma machina de ge- 

lo completa da fabrica Gebra* 
der Gutlsmann, por 22:000$ 
com o segunüo aba um en to fe- 
gaf ue 10 T lica reauzuio a 
ii;820$0UO. Um motor de 2o 
rí.P. .Siemens u» 4/223 por 
2;50Ü$ÔOO, com o segundo a. 
natunento fegal de lu T fica 
reduzido a 2:02o$ü00. Nove 
tubos para amoníaco, por .. 
1 ;1üU$0Ú0, com o segundo a- 
üatimento legal ue 10 T fica 
reduzido a 93i$õ00. Um tran 
siformaüor com protecção e 
armação de, madeira com as 
mstailações em todo o esta 
uelecimento por 4 ;2Ü0$ÜÜ0, 
com o segundo abatimento te 
gal de dez por cento fica re- 
duzido a 3;4ü2$000. Um loco 
movei a vapor Vofí, de 45 
H.P. com o material rodau- 
te por 20:0ü0$000, com o se- 
gundo abatimento legal de RJ 
"|0 fica reduzido a 16:20Ü$Ü0Ü. 
Uma machina para afiar es- 
meril marca Herm Stoltz por 
Õ00$0ÜÜ com o segundo aba. 
timento legai de 10 1° mica 
reduzido a 405$00ü. Uma ma- 
china para furar marca Rrom 
oerg por 6Ü0$0ÜÜÜ com o 2° 
abatimento legal de 10°)° fi- 
ca reduzido a 486$Ü0Ü. Uma 
uacbina para fechar latas sj 
aarca por 35ü$ü00, com o se 
jttndo abatimento legal de 10 
i" fica reuuzido a 283$u00. 
jm motor Siemens 10 H.P- 
por 1:2Ü0$Ü00, com o segundo 
abatimento legai de 10"!° R, 
ca reduzido a 972$ÜÜÜ. Dois 
tornos de banco com ferra- 
mentas para tornear por 801, 
com o 2° batimento legal de 
101° fica reduzido a 64$800. 
Uma forja velha, de pé, por 
501000, com o 2° abatimen- 
to legal de 101° fica reduzi, 
do a 4ü$o00. Uma caixa d'a* 
gua sem marca, por lõ0$00Ü, 
com o 2° batimento legal de 
10"|° fica reduzido a 121$50ü. 
Uma bomba no poço grande, 
por 1:2001000, com o 2" aba- 
timento legal de 10 1° fica 
reduzido a 972$ü00. Uma ser 
ra circular de 45 centimetroâ, 
por 100$000, com o 2» abati, 
mento legal de 10 °1% fica re 
duzido a 81$Ü00. Uma bigor- 
na, por 4U$000, com o 2° a. 
batimento legal de 101" *ica 

reduzido a 32$400. Dois des 
ligadores de correias por 50$, 
com o 2° abatimento legal de 
101° fica reduzido a 40$500. 
Uma tarracha para canos 
com 3 lj2 1° 180$000, com o 
segundo abatimento legal de 
IO"!0 fica reduzido a 145$800. 
Ura armario com ferramen- 
tas diversas por 40$000, com 
o segundo abatimento legal 
de 10o|o fica reduzido a   
32f400. Doze polias por 600$, 
com o segundo abatimento le_ 
gal de 10 °|° fica reduzido a 
486$000. Uma balança Over 
land por 150$000, com o se- 
gundo abatimento legal^ de 
IO0]0 fica reduzido a 121$500- 
E para que chegue ao conhe. 
cimento de todos, mandei pas 
sar o presente edital que se- 
rá affixado e publicado na 
forma da lei. Dado e passado 
nesta cidade de Ponta Gros- 
sa, aos vinte e nove dias do 
mez de Agosto de mil nove 
centos e trinta e três. Eu, 
Angélica Camargo Proohno, 

Escrevente Juramentada, o 
dactylographei e subscrevi. 
(a) E. Nobre de Lacerda. 
Sellado com cinco mil e du. 
zentos reis, em estampilhas 
estadoaes, e uma de taxa Ed. 
e Saidde, devidamente inuti- 
lizadas. 

CAMBIO 
Vigoraram hontem as se- 

guintes taxas cambiaes: 
Libra 57$582, dollar, 12«270 

lira $960; peseta 1$51U; fran- 
co, $710; escudo $540; mar- 
co (Rms.) 4$200; florim  
7|320; franco suisso 31515; 
belga 2$õ50; peso papel ar- 
gentino 4$500; peso ouro uru- 
guayo 7$000. 

IMPORTAÇÃO 
Movimento de vagões de 

carga no dia 31 do corrente: 
Justus & Cia., 1 vagão de 

farinha de trigo, procedente 
de Antonina. 

Cia. Cervejaria Adriatica, 1 
vagão de cevada, procedente 
do porto D. Pedro II. 

S. A. S. Cruzeiro, 2 va 
gões de madeiras, proceden- 
tes de Iraty. 

Elias Hamurch, 1 vagão de 
madeiras, procedente de Rio 
sinho. 

Liberato Moro, 1 vagão d( 
madeiras, procedente de Fe» 
nandes Pinheiro. 

EXPORTAÇÃO 
1 Movimento de vagões de 
i carga no dia 31 do corrente. 

Samuel Albacb despachei 
para Barra Funda 1 vagão dé 
banha. 

Niçolau Kluppel e Cia. des 
paoharam, para Barra Funda, 
1 vagão de madeiras benefi- 
ciadas. 

:: ANNUNCIAE NO " 

'DIÁRIO DOS CAMPOSi 

VINHO 

8RS. CONSUMiDOBcS 

ACAUTELAI VOSSA SAUDF 
TOMANDO VINHOS OE 
 PURA UVA  

O "SERRANO" è um dô 
les; elaborado escrupulosa, 
mente, sem ecesso de acidez 
gosto ligeiramente adocicado, 
agradavel ao paladar. Pro- 
duto da cantina viuicola de 
Erechim, Rio Grande do Sul. 

"O Vinho, tomado modera- 
damente, é um tonico para 
os músculos e um estimulan- 
te para o espirito. (Widal). 
Ajuda a nutrição — Aceléra 
a digestão — augmenta a re. 
sistencia do organismo — é 
o elemento principal para 
completar as refeições. 

Exijam do vosso fornece- 
dor o Vinho SERRANO. 

A' venda, em barris, na 
casa Luiz Piccoli e Cia. — 
Rua Balduino Taques, 87. 

Preços especiaes para re- 
vendedores . Atendem-se pe. 
didos para o interior do Es- 
tado. 

ASTOLPHO BLANC 

—( Producto puro. Tor- |— 
-—1 refacção caprichada. |— 

 o  
Preços sem concorrência: 

Kilo sem assacar — 2$800 
" com assucar — 21600 
" de segunda .. — 2$000 

RUA DR. COLLARES N» 19 

Assignaturas 
(POR 6 MEZES) 

Diário de Noticias  30$ 
"A Noite"   181 
"A Noite Illustrada" .. 12$ 
"Dia dos Esportes"  30$ 
"Folha da Manhã"  28$ 

Adeiiisa Korytko em visita a 

::: Ponia Pressa ::: 

A notável cantora pcloneza realizará um uihco concerto, hoje, no Theatro 
Rfinascença. iRtérèSfüáfitès trechos de sua vida, através de uma entrvu.ta. 

Acompanhada pelo distinc- 
to "gentleman" sr. Zbigniew 
Domanievvski e pelo sr. Jo- 
sé Las, este do alio commer- 
cio de nossa praça, deu nos 
ã honra de sua visita, hon 
tem, a consagrada cantora 
poloneza Adelina Korytko-. 

se trata em obter informa- numã situação privilegiadat 
ções sobre a terra dos So- 
viets. 

— Como sabe 
Adelina Korykto sou po- 
loneza. Só durante a grame 
guerra residi em S. Peiers 
burgo. Como muitos patri- 

Julgo, que os governan* 
tes procir ,;,'am pela _arte des- 

disse nos viar a attenção das massas da 
vida quotidiana diffici! e das 
lulas po-dicas. A arte na 
Rússia era sempre num ni- 
vel muito elevado e os boiche- 
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Atos Oficiais 

Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

O AIX A 
  Balancete do dia 31 de Agosto de 1933 

opkkaçok» 

ílENtb 

í>A,EITO 

TOTAES PARCIAES 
OPERAÇÕES 

CREDITO 

IOTAES PARCIAES 

Importo'30 Matadouro 
* 

Ta 
Visínl-0 Predial 

^ t íf Higienica 
^ de Protocolo 

anterior 
saldo 

Saldo 

255$000 
16$800 

5321700 
8$00ü 

18$000 
88$000 
42$600 

5$000 
4$000 9701100 

9:7151300 

lÕl685$4ÕÕ 

pARA O DIA 1" 10:479$900 

^Eíj 

CONTAS CORRENTES 
Banco do Brasil. Deposita- 

do nesta data 

CONTAS A PAGAR 
N. 406 — Júlio Inthon e 

Cia. Seis capas para re- 
volvers. Chéque n. 420 

.N 402 — Antonio A. Ra- 
mos. Brim para capas de 
cadeiras. Chéque n. 421 

BALANÇO 

82$000 

361000 

87$500 12$500 

10:470$900 

10:685$4ÜÜ 

A insigne soprano, cujo ta- 
lento honra a grande patria 
de Kosciusko, realizará, hoje, 
no Theatro Renascença, um 
único concerto em Ponta 
Grossa, seguindr depois para 
Marechal Mallet e Iraty, on- 
de existem grandes núcleos 
de patrícios seus, e seguirá 
da ultima localidade para Por 
to Alegre. 

A illustre soprano procede 
de Curityba, onde — a im- 
prensa da capital nô lo diz —, 
extasiou a culta platéa da Ci 
dade Sorriso com a sua voz 
privilegiada. _ 

No Rio, a critica musTcál 
dos joniaes foi accorde em 
asseverar ser Adelina Korytko 
a maior "virluose", no gêne- 
ro, qüe já tem visitado o 
paiz. 

Só nos resta externar o 
nosso júbilo pela visita que 
a notável soprano se dignou 
fazer á Princeza dos Campos. 
Devcmo Ia, por sem duvida, 
aos destacados membros da 
laboriosa colonia poloneza Jo 
cal, a cuja intercessão deve- 
remos o prazer ineífavel de 
ouvir Adelina Korytko. 

Sobre a vida da grande ar- 
tista é opportuna a Iransla- 
ção para as nossas columnas, 
data-venia", da seguinte en- 

trevista, por ella concedida 
ao "Jornal do Brasil": 

*. 
* * 

Qual é a vida de uma artis- 
ta na Rússia Soviética? A es- 
sa pergunta procuramos re- 
ceber a resposta de Adelina 
Korytko- A celebre cantora 
poloneza que com sua bella 
arte conquistou os applausos 
do publico da elite da nossa 
capiu.l, recebeu-nos com sua 
amabilidade habitual, apezar 
e que a prudência recommen 
dava evitar plestras fatigan- 
tes com pessoas que a qui- 
zessem visitar. Com effeito, 
uma ligeira indisposição obri- 
gou Adelina Korytko a fechar 
as porta» aos amigos para de- 
ver ter cuidados especiaes 
com a voz, que teremos de 
novo a sorte de ouvir hoje, 
no Theatro Municipal. Mas o 
Jornalista penetra em toda 
parte especialmente, quando 

cios meus deixei Varsovia, 
antes da tomada da cio. 
pelo exercito allcmão. 

Fui uma das refugiadas nã 
capital russa e entrei para 
cursar o caído no conserva- 
tório, na classe da < elebre e 
querida por nós todos alum- 
nos professora Tretzka. En- 
tre os muros deste celebre 
instituto vivemos os dias tris- 
tes das revoluções russas. 

— Os alumnos do conser- 
vatório interessavam-se pelos 
assumptos politijpos? 

— Eu, como poloneza não 
podia tomar parte na revolu- 
ção que foi puramente rus- 
sa e ainda era neste tempo 
muito jovem. No entanto re- 
cordo-me do assassinato de 
Rasputinc. O nosso institu- 
to encontrava se na visinhan 
ça do palacio do Príncipe 
Yousupof, onde foi morto o 
celebre monge, e fomos os 

primeiros a conhecer os por- 
menores do facto que pode 
ser considerado como prin- 
cipio da revolução. Conhece- 
mos também a vida no pa- 
lácio atravez das palavras da 
nossa professora, que ensina- 
va o canto ás filhas do tzar. 
Recordo me de um facto que 
aconteceu alguns dias antes 
da revolução. A nossa profes- 
sora bruscamente deixou de 
ser chamada ao palacio. Pri- 
meiramente attribuia a in- 
terrupção das aulas a uma in- 
triga tão freqüente nos meios 
da corte, quando os aconte- 
cimentos históricos que de - 
viam depois provar a verda- 
deira razão, que foi a revo- 
lução que acabou com o tza- 
risrao oppressor. 

— E durante o governo pro^ 
visorio de Kerensky? 

— Os estudos no conserva- 
tório corriam normalmente- 
Só depois da revolução bol- 
chevista mudou tudo. Era a 
miséria em todas as classes 
da sociedade. 

Nós artistas temos vivido 
melhor de que os burguezes. 
Tivemos a ração de pão e car 
ne igual á dos operários, mas 
faltava tudo. A vida tornoir- 
se insupportavel. 

— Mas porque os bolche- 
vistas collocavam os artistas 

vistas não cuidaram tanto d» 
desenvolver o movimento ar- 
tístico, como, inicressar as 
grandes massa"s pelo seu cul- 
tivo. Era preciso conservar, 
os artistas e porisso os So- 
viets desejavam "a tout prix" 
evitar a emigração ou antes 
a fuga dos actores, conteres, 
pintores, etc. Eu, pessoalmen 
te, muitas vezes tentava fugir, 
mas consegui fazei o só de- 
pois e dois annos. Uma vez 
fui impedida de realizar a 
fuga por simples prisão. Final 
mente consegui receber auto- 
rização para realizar uma 
tournée na província. Esco- 
lhi a rota que devia me con- 
duzir à fronteira poloneza, e 
assim entrei na minha terra 
natal. 

— A viagem foi interessan- 
te? 

— Inleressantissima! Em 
toda a parte fui muito bem 
acolhida pelo publico. Houve 
incidentes engraçados. Numa 
cidade, os soldados do exerci 
to vermelho quizeram inva- 
dir o theatro para assistir ao 
concerto. Repclliam, com o.* 
fuzis, o publico que comprou 
as entradas. Fui obrigada U 
fazer um discurso, do terra- 
ço, e, assim, convence Los a 
se retirarem. Prometti lhes 
um concerto especial, para o 
exercito e as autoridades, e 
cumpri a promessa. Cantei, 
assim, no dia seguinte, dean- 
te de uma platéa realmente 
original. 

'— E na Polonia? 
— Entrei na Opera de Var 

sovia. O elenco do Grando 
Theatro foi excellente. Os 
melhores cantores polonezes 
do mundo inteiro voltaram á 
patria para tomar parte no 
grande movimento patriótico 
cm pról do desenvolvimento 
da arte nacional. Foi uma 
grande alegria para mim po- 
der cantar na minha terra. 

— Está satisfeita com u 
sua estadia no Rio? 

— Encantada. A cidade do 
Rio de Janeiro é maravilho- 
sa, e recebi nesta hospitaleira 
terra um acolhimento pelo 
qual estou muito grata. 

(Do "Jornal do Brasil" do 
4 de Julho de 1933). 

ÍS AUGUSTO ALVES 
lesou 

Etcrlturarlí 
de Oliveira e Silva 

VISTO • 
SILVIO F. SILVA 
da Contabilidade 

ChéR 
Annunciae no «Diário És Oimpis» 
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ENTERRADO NA .CHAGARA CELESTINO» 

Vieram particiarnos que 
varias pessoas vêm fazendo 
excavações nos terrenos co- 
nhecidos pela denominação 
de "Chacara do Celestino", 
hoje de propriedade do sr- 
Alfredo Hoffmann. Alguns á 
noite, ás escondidas, outros 
á luz do dia, á vista de toda 
a gente, todos os que exca- 
vam aquelles terrenos sup- 
põem existir alli, enterrada, 
considerável porção de ouro, 
que pertencera aos antigos 
proprietários da nesga 'de ter- 
ras. 

Nossa reportagem esteve no 
local. Vêem se alli, com eí- 
feiío, varias excavações. In- 
terpelladas, algumas pessoas 
residentes nas circumvisinhan 
ças affirm;- in ser supposi- 
ção de mui; gente que o tal 
ouro esteja enterrado perto 
de três gra; íes arvores. Ha, 
mesmo, adiantaram os infor- 

mantes, muitos que chegam a 
sonhar com o tal thesouro... 

Uma senhora cubana legou 

a sua fabulosa fortuna 

O sr. Alfredd Hoffmann, 
com quem também falíamos, 
é que se não mostra muito 
contente com o facto, pois pas 
sa pelo dissabor de ver es- 
buracados os terrenos que lhe 
pertencem... 

NüVâ PHAf^ACSA 
Brevemente se installará 

no prédio ora em construc- 
ção á rua Dr. Collares, ao 
lado da Casa Villela, a "Phar- 
macia do Gusmann". 

Este novo estabelecimento 
phannaceutico será um dos 
mais bem montados da cida- 
de, possuindo todos os depar- 
tameníos como: consultório 

medico, secçâo de vendas, 
confeocionamento de drogas, 
etc. 

a seus macacos 

Alma cariíitava, a sra. Bosriia 
conheceu a gratidão 

jámais 

Recentemente falleceu em 
Havana á sra. Rosalia Abreu, 
que deixou um testamento 
curioso: toda a sua fahulosa 

as façanhas dos seus irmãos 
que trabalham no cinema pa- 
ra ganhar a vida. 

A jornalista perguntou a srn 
fortuna foi legada á mánuten-! Rosalia os motivos ■. 
cão e ao cuidado de seus ami > preferencia pelos qua^ruma 

0 bafldsfttüM na 

Mandchuria 

u-» ■H I m 1 8 M HH8 PM1 

j gos macacos, aos quaes a sua 
viua foi dedicada em prodi- 

j galidades que muitos seres 
humanos não conheceram. 

A sra. Rosalia Abreu pos- 
suía, em seu castello situado 
nas proximidades de Havana, 
a colleção de macacos mais 
completa que se podia desejar 
o chirapanzé, levado do cen- 
tro da África; o orangotango 
de Sumatra e Bornéo; o gori- 
11a das margens do rio Gabon; 

Syndlcato dos Empregados e 

Operários da Linha 

Itararé-Urugua Vi 

EDITAL DE CONCORDENCIA 

nos, quando mais natural fo- 
ra que dedicasse os seus cui- 
dados aos cães, gatos, caval- 
los e papagaios, que são anx- 
maes domésticos. A sra. 
Rosalia sorriu e não respon- 
deu. 

Mais tarde quando se reti- 
rava do castello, a jornalista 
ouviu de uma amiga a expli- 
cação do extranho pendor de 
Rosalia: 

'Rosalia acredita na mete- 

KHARBIN, 31 (D) — No- 
ticias de Sui Fen-Ho infor- 
mam que aquella cidade e a 
de Suen Gae-Tze, foram ata- 
cadas por uma quadrilha de 
bandoleiros, provocando ener 
gica reacção das tropas go- 
vernamentaes, sendo travado 
violento combate, que resul-; 
tou com a retirada dos ban- 
didos, depois de rija peleja. 
As baixas foram numerosas 
de ambos os lados. 

Convite 

--v* v. i Í\J \JKA.ÍJ     - -" «w» «.CA ÍXO. 
o titi da America Meridional;! mpsychose e sem duvida as- 

A Directoria do Syndlcato 
dos Empregados e Operários 
Ferroviários ad Linha Itara- 
ré Uruguay, abre concorren- 
i ia para a construcção de 
duas casas de madeira, sendo 
uma o ser construída em An- 
tônio Rebouças e a outra em 
Joaquim Murtinho, devendo 
ditas casas obedecer as plan- 
tas em jioder do Presidente 
do Syndicato, Sr. Veríssimo 
de Melio, com quem poderão 
os interessados obter quaes- 
quer informações que porven- 
tura necessitem. 

Os concorrentes deverão a- 
presentar as suas propostas 
cm enveloppes lacrados, com 
a declaração fóra do seu con- 
teúdo dos dizeres "Concor- 
rência para a construcção de 
Escolas", e deverão entregar 
as mesmas a Directoria do 
Syndicato até a vespera do 
dia de sua abertura que te- 
rá lugar em 30 de Setembro 
corrente as 20 horas (8 da 
noite) na Séde do Syndicato 
na presença dos membros do 
Directoria do mesmo e dos 
Interessados que comparece- 
rem ao acto. 

Os concorrentes, ao apre- 
sentarem as suas propostas, 
depositarão na Thesouraria' 
do Syndicato ou em algum 
eslabeiecimento bancário des- , 

tacidade, a importância de .. 
5001000 (quinhentos mil reis) 
para garantia da execução do 
contracto. 

A Directorta do Syndicalo 
se reserva o direito de an- 
nullar a concorrência em to- 
do ou em parte e de rejei- 
tar as propostas que não con- 
vierem aos interesses do Syn- 
dicato, sem que resulte aos 
concorrentes direito a qual 
quer reclamação ou indemni- 
sação sob qualquer pretexto. 

Ponta Grossa, em 1" de Se- 
tembro de 1933. 

Veríssimo de Mello, Presi- 
dente do Syndicato dos Em- 
pregados e Operários Ferro- 
viários da Linha itararé-Uru- 
guay. 
— o   

o capuchinho, o aranha e ou- 
tros. 

Uma jornalista que visitou 
a sra. Rosalia ficou surpre- 
hendida com a vida que se de 
senrolava no seu castello; ma- 
cacos que lavavam a roupa; 
que arranhavam as cordas da 
guitarra em canções á lua; 
que recebiam com reverências 
os visitantes e comiam fru- 
tas á mesa. Nas jaulas exis- 
tentes nos jardins, os orango- 
tangos e gorillas não atemo- 
rizavam a sra. Rosalia, que 
entrava nas jaulas, offerecen- 
do um curioso contraste a sua 
figura débil entre aquelles 
gigantesicos monstros-de nariz 
chato e dentes aguçados. 

A jornalista visitante foi 
conduzida a uma saia do cas- 
tello, niohiliada com luxo, e 
admirou-se de que alli houve 
sse uma tela e varias filias de 
cadeiras de differentes taman- 
hos. A sra. Rosalia explicou 
que o cinema não tinha para 
eila grandes attrativos, tan- 
to que raramente assistia a 
uma fita. Mas quando em 
iioílywood se produzia algu- 
ma fita de macacos, eila a 
comprava ou alugava, para 
mostrar aos seus protegidos 

seguram lhe que os macacos 
são reencarnações em que são 
purgados delictos passados e 
por essa razão melhorar lhe 
a vida. Por outro lado tra- 
ta-se de uma mulher que sof- 
freu muito. Summamente 
caritativa, nunca encontrou 
em seu caminho quem lhe a- 
gradocesse os benefícios rece- 
bidos . Não conheceu a 
gratidão". 

Agora, apóz a sua morte e 
o seu extranho testamento, 
pergutar se-a: terão os prote 
gidos percebido a morte da 
protectora? 

Si os simios são, — segun- 
do a sra. Rosalia Abreu — 
seres que vêm ao mundo pur- 
gar peccados, que soffrem, 
amam e sentem como os ho- 
mens, que terão sentido ao 
perder sua senhora? 

Mysterios da vida que ja- 
mais se poderá conhecer. 

Verificando se hoje a pas- 
sagem de minha data anni- 
versaria, convido aos meus 
amiguinhos para apparecerem 
ás 20 horas na "Confeitaria 
Esplendida", afim de saborea- 
rem ura "copo d'agua". 

pobfg foucü. depois de and 

juntando ossos, penetrou na 

casa de um ferroviário, 

impingindo sério supplicio 

á mulher deste 
i 

P. Grossa, 1° de setembro 
de 1933. 

João A. Calderari (Mutt). 
•o 

fabrica 

(de Eugênio P. Gontim) 

LENHA, inteira serrada e 
picada; MASSAS alimentícias 
em gerai; GAFE' da afamada 
inarca "Ancora"; FURA', qui- 
rera e farello; MOAGEM DF 
ASSUGAR. 

V.S. ficará perfeitamente 
satisfeito, fazendo vossos pe- 
didos desses prodnctos neste 
estabelecimento. 

Rua Santos Dnmont, 168 -- 
Telephone 1-0-6. 

.1*1 et to de 

ISfraÉ 

CONVITJ 
Maria Balbina Leal, Chris- 

tina da Cruz Britto, Eurides 
Pinto Leal, Firmina Elias 
Paulina, Luiz Maria Bento, 
José da Cruz Britto e Theo- 
doro Martins, mãe, irmãos, 
tios e cunhados do pranteado 
— MAGNO PINTO LEAL — 
hontem fallecido ás 22 horas, 

.convidam ás pessoas de suas 
relações e amizade para lhe 
prestarem as derradeiras ho - 
menagens . 

O prestito funeb-re sahirá 
da casa do finado na Villa 
Anna Rita, casa n° 5 da tra 
vessa n0 8, as 16 horas (4 da 
tarde) de hoje, 1 de Setembro 
de 1933. 

Por este acto de piedade 
'hristã antecipam seu profun- 
do e eterno reconhecimento. 

\,Cúra rodos Feriç 

Espinhas, quei- 

"rtiaduras, Ulceras 

de Bauru, Fage- 

denicas, Cancero- 

sas, doenças da 

péie, cabeça, ínfla- 

.*mações dos olhos-, 

. rosto, etc, A me^or 

e mais barata. N.un-" 

SÉS&existiu egual. 
M«£fjÇ',0 Ao vareio 3$ ó 4$ã. 5 

'stí -  iaS V«.Ã5 VAU WAIS, Dc ; 

ÍC 

itif 

E' o imico que satisfaz o 
paladar mais exigente. 

"Moinho Progresso". Luiz 
Pellisari & Irmão. Rua 15 dc 
Novembro n. 34. 

M H I I n I m -w 

Qual a melhor alíaiataria 

de Ponta Grossa ? 

AUendendo o pedido que 
nos foimuRrom drát ■ v-,s pe 
tronios" pontagrosse ses, re^ 
salvemos instituir um con- 
curso para, mediante suffra- 
gio popular, saber-se quai das 
alfaiatarias da Princeza dos 
Campos é a preferida pelo 
nosso mundo elegante, bem 
como qual de nossos mestres 
do indumento masculino é o 
mais perito. 

Resultado da apujração Qe 
hontem: 

! As famílias Egg, Weiss e 
: iíoeidtke, ainda sob o cons- 

ternamento do doloroso tran- 
se por que acabam de passar 
com a porda irreparável de 
Aflouso Egg, não podem se 
esquivar de manifestar a sua 
immorrodoura gratidão ao a- 
oaiisado e humanitário clini- 
co, dr. Harol lo Beltrão, pelo 
desvelo e dedicação cora que 
applÍGOu os recursos da scien 
cia no intuito de salvai o das 
garras da pertinaz moléstia 
que o roubou dh convívio de 
seus entes queridos. 

Fazendo-o, cumprem um 
dever que a consciência lhes j 
unpõe e que as palavras não 
conseguem traduzir fielmen- 
te. 

Ponta Grossa, 1° de Setem- 
bro de 1933. 

* * 
AGRA D OfWFWTO 

A família Ludivico J. Egg 
e demais parentes vem p'oV 
intermédio desta agradecer 
penhoradamente a Directoria 
da Lnião Protectora dos Ope- 
rários pela promptidão e au- 
xilio que nos prestaram e tam 
bem pelas palavras do ora- 
dor sr. Assuerez eguaimenle. 

A Sociedade dós Homens 
do 1 rahalho agradecemos pe- 
la homenagem prestada no 
acto do sepultamento do in- 
esquecivel Affonso Egg. 

* » 

Interessa ás fámüias 
EXPOSIÇÃO D£ QUADROS CELEBRES 

de Inãn v illtní- ídeal '-á ™a 15, n" 32, de proprieda- 
te afáe 01lyelra' sera0 expostos, de hoje cm dian 
de t.ti mS CIlIadr,os no'aveis, (pie são copias fidedignas de trabalhos artísticos dos melhores pintores europeus- 

r.ssa exposição interessará, nor certo, dndr, r\ Q Ali VA" 

Hermelino Canhoto, casado, 
residente nesta cidade, no ex- 
tremo sul da rua 7 de Setem- 
bro, é um pobre homem que 
foi acommetttido, ha tempo, 
de forte alienação. Quando 
a razão se lhe fugiu, quando 
Canhoto começou a praticar 
os desatinos que só a loucu- 
ra pode conceber, foi solici- 
tada a intervenção da poli- 
cia . Vinte soldados foram 
precisos para recolhê-lo á Da- 
tenção. Do presidio local. 
Canhoto foi encaminhado ao 
Hospício Nossa Senhora da 
Luz, de Curityba. Apresen- 
tando melhoras, foi, ha pou- 
co tempo, restituido á liber- 
dade, tendo voltado a residir 
nesta cidade, em companhia 
de sua senhora. 

Agora, anda canhoto pondo 
cm polvorosa a parte da ci- 
dade onde reside, pois o mal 
da demencia voltou a lhe ata- 
car. A sua mania consiste 
em, a deshoras, sahir em bus- 
ca de ossos de animaes pelos 
campos, pelas ruas ermas. 
Apanha as osadas e, com o 
maior cuidado, as leva para 
sua casa, onde, em um quar- 
to, as tem depositado. Exis- 
te alli um montão de ossos- 
Canhoto não consente que 
quem quer que seja desfal- 
quo ou bula em seu ossuario. 

v-O I. CÔ Cul U'|JCUO* 
i.ssa exposição interessará, por certo,'dado o seu va 

lor cultural, as famílias do " set" pontagrossonse 
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PARANAGUA- :: ESTADO DO PARANA' :: BRASIL 
i. Leocadio, 75. Caixa. 78. Fone 161. Tel: Aeronauta 

Despachantes de Alfândega e 
de Exportação. Embarcado- 
res de Café, Herva Matte e 
Cêra. Agentes do Syndicato 
Condor Ltda., Serviço Aé- 
reo no Brasil.   
Commissarios de Avarias dc 
diversas Companhias. Repre- 
sentantes da S.A. Philips do 
Brasil. Representantes das 
machinas de costura Pfaff. 

Sob a direcção do 
Júlio Brand, vice- 

consui da Allemanha 
em Paranaguá.   

Representante aquis 
Antonio Romualdo 
Vidal. Rua Augusto 
  Ribas num. 23i 
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0 saldo em caixa n9 

Thesouro Fluminense 

RIO, 31 (U) — De accordo . 
cora o balancete levantado | 
pela Sau'de Publica, o saldo • 
em caixa no The&ouro Flu 
minense é de 30.122;60í)|0ü0. 

 o  

figradedíTienia 

- e Nisso - 

O certame terminará no dia 
30 de setembro. Para que 
possa, tanto quanto possível, 
expressar a verdadeira opi- 
nião dos áirffragaates, os cou 
pons deverão ser assignades, 
não se permittindo o voto 
cumulativo- 

Qugl a melhor alfaiataria? 

Alfoiatania 
Alfaiataria 
Alfaiataria 
Alfaiataria 
Alfaiataria 
Alfaiataria 
Alfaiataria 
Alfaiataria 
Alfaiataria 
Alfaiataria 
Alfaiataria 
Alfaiataria 

Esperança ... 270 
lanoski   238 
Andreatta ... 232 
Aymoré   131 
Stelia   í 18 
Progresso ... 103 
Stremel   59 
Vendrani 
Borsntto 
Firak . 
Biella ., 
Lisboa . 

15 
4 
1 
1 
1 

Mestres: 
Jacoh Camlofsky   265 
André lanoski   238 
Linilio Andreatta   230 
Eduardo Ciok   143 
Antonio Stelia   103 
Jorge Holzmann   103 
João Pedro Stremel 59 

Qaa! o melhor mestre? 

Nome <I« votante 

Caetano Vendrani   16 
José Andreatta   11 
Cândido u irsatto   4 
Ltídòvlco Firak   1 
Paschoalino Provisiero 
Francisco lanoski   1 

Ludcmco J. Egg e família, 
Antonio C. da Silva e famí- 
lia, Ewaldo Weis e sra., Ei*- 
nesto Hoeldtke e sra. agrade- 
cem sinceramente a todas as 
pesoas que lhes trouxeram pa 
lavras de conforto, que en- 

viaram flores e coroas, e que 
acompanharam até a sua ul- 
tima morada os restos mor- 
taes do inesquecível filho, do 
bom, irmão, cunhado e tio 

AFFONSO F. P. EGG 
e convidam a todos para as- 
sistirem a missa do 7o dia a 
realizar-se na Cathedral do 
Bispado segunda-feira dia 4 
de Setembro ás 8 horas da 
manhã. 

Por mais este acto de re- 
ligião e caridade desde já se 
confessam eternamente gra- 
tos. 

Pelos esforços máximos em 
pregados agradecemos aos srs 
drs. Haroldo Beltrão, Fran- 
cisco Burzio e Joaquim Lo- 
yola. 

A família José C. Moro co- 
mo os srs. (Pepino) Gobbo 
e A. Spinassi pelos serviços 

[ prestados a toda hora sem me 
dir sacrifícios. 

Abai smico > Chita 
SHANGAY, 31 (U) — Foi 

sentido em Then gu' e nas 
regiões circumvisinhas forte 
abalo ssmico, que causou nu- 
ferosas mortes devido aos 
desabamentos, alem de eleva 
dos rejuizos materiaes. 
   o   

CONSDLTiS 

MÉDICAS SIATiS 
QuaHjwar    

obter, grátis, tadloscao 
P«rs trstsmsnto do sua 
molsatls. Enviar por os- 
crlpto, os •ymptemas da 
••u «oftrlmanto, Odada • 
residência é 

CAIXA PgSTÃL !8B5—BíO 
DAS PStEia SUL8 f/iss £ gjansxj 

|á é conhecida de 
de todos. Em seu 

genero não ha me- 
lhor. A* venda em 
todos os armazéns de 
V ordem, em paco- 
tes dr e 112 kilo. 
■  Vendedor  

Carlos Mourão 

Rua Francisco Ribas 
n. 27 - - TcL; 385. 

—— 0  

lá conta? 

Hontem, ãs três horas da 
manhã, Canhoto andou pelas 
circumvisinhanças da Serra- 
ria Kluppel, pelos quintaes 
dalii, na sua faina nocturna- 
Quando regressava para casa, 
\iii que a residência do sr. 
João Gonçalves Cordeiro, em- 
pregado ferroviário, encontra- 
va-se eluminada, com a por- 
ta da frente entre aberta. A 
esposa do sr. João Gonçai- 
ves encontrava-se accordada, 
occupada cm fazer café pa- 
ra o marido que, trabalhan- 
do á noite, oosfuma ir pela 
madrugada em casa, fazer li- 
ma ligeira refeição. Pé ante 
pé, Canhoto peneirou na ca- 
sa, depois de deixar os os- 
sos que sobraçava á entra- 
da. Olhos esgazeados, cabel- 
Ics cm desalinho, vestes des- 
arranjadas, um sorriso parvo 
a the úeslisar pe"os lábios, 
foi assim que apipareceu Ã 
mulher. Esta sentiu um gri- 
to de espanto. a lhe convul- 
çionar a garganta. 

— Você es.tá louca e eu lhe 
vou curar! — disse á mulher 
o maluco., 

Acto continuo, a segurou, 
'orte. pelos pulsos. Fê-la sen- 
tar em uma cadeira e come- 
çou a lhe fazer os "passes". 
A pobre senhora tentou le- 
vantar-se, para sahir á rua, 
para pedir soccorro. 

— Fique ahi! -— ordenou- 
lhe o adoidado. Você não 
"está boa da cabeça" e eu 

lhe vou curar, já disse. 
isso, meu deus me deu for 

çal 
Continuaram os "passes; 

Uma hora demorou o suppk' 
cio da sra. Gonçalves. O loU] 
co a amarrou na cadeira, Pr 

ra que eila não podesse f1! 

gir. Ora dançava, ora maca' 
queava. O sr. Gonçalves Cof 
deiro chegou, em fim. SabeD' 
do que Canhoto soffre 
faculdades mentaes, não 0 

maltratou. A sra. GonçalveS) 
vendo o marido, encorajou-s® 
e chegou mesmo a perder * 
aciencia. Disse ao iraportuD0 

demente: 
— Solte-me daqui, ant^ 

que eu lhe bata na cara! 
Canhoto estendeu-lhe as í"' 

ces, dizendo: 
— Aqui está. Bata-me, 58 

é capaz! 
A mulher não cumpriu 1 

ameaça. O sr. Gonçalves i"' 
terveiu e, depois de algu® 
tempo, conseguiu convence' 
Canhoto que se retirasse. ^ 
louco apanhou os ossos e va voava ^ , 
foi depositar no seu depus1' 
to macabro, em sua casa. 

A pessoa que nos veiu naf" 
rar o facto pediu-nos pa'8 

chamar a attenção do sr. d8' 
legado de policia para o P0' 
bre demente. Elle costun18 

penetrar nos quintaes, inva' 
dir as casas. Algum dia P^ 
derá, num aocesso, tenta" 
contra a vida de alguém, u® 
poderá, mesmo, ser toniad8 

por um larapio, e como Ia 

ser ferido por algum dos Pr®' 
prietarios dos quintaes on® 
costuma penetrar. 
 u — 

Machinas de 

escrever 

Remington 

Vendas a prestações, co"1 

longo praso. 
Fitas e pertences "Remi®^' 

ton". Serviço mechani®" 
completo. 

Informações com o agen'8 

da Casa Pratt nesta cida®8 

— CARLOS DEL CLARO ^ 
Rua Coronel Dulcidio n" 

■o- 

Triângulo 
E' o sabão referido pe188 

lavadeiras. Fabrica Espeta®" 
Rua Santos Dumont, ça 

Phone i-(f-6. 

Café Ancora 
o preferido pelas pessoas 
bom paladar. Fabrica Esp8" 
tnnça. Rua Santos Durou®'' 
163. 
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Agradecimento e Missa 

marlíf R-t í"? G,i,maraes de Almeida, Rita Ribas Gul" 
fí f Guimarães Almeida Correia, Cláudio Guiroa» 

h,rt;, T a'- Ienrique Guimarães Almeida, Cláudio Ma' 
m i Correl-? vuíva. S0Sra, filhos e demais parente» do saudoso e imsquecivel 

HENRIQUE ALVES DE ALMEIDA 
agradecem penhorados a todas as pessoas que lhes trou- 
xeram palavras de conforto pelo rude golpe que sofíre* 
am com a morte de seu chefe e grande Amigo e as con' 

vii ain paia assistir á missa de 7° dia que mandam rez®1" 
pelo eterno descanço de sua alma, á realizar-se Sabbaú® 
(2 de Setembro), as 8 horas da manhã na Cathedral deste 
bispado • 

decimentos"8 6816 aCt0 reIigiao antecipam os seus agra' 

instituto de Belleza 

SAN T'ANNA 

Rua Oei. Dulcidio nr. 8í 

i 

■Svutaw» a 

CLECTICA 

é» vivamàm-., ff 

ICORA 
Gostou, deu-se bem, não es- 

queça de recoramendar a to- 
das as pessoas de sua ami- 
. ade. 

Se não conhece, procure 
conhecer o que é a tão afa- 
mada PETROLINA MINAN- 
CORA. Differe de tudo quan 
to existe, par» o mesmo fim. 

Tem <1 propnecade de pro- 
duzir com a gordura, caspa 
e poeira dos cabello* um sa- 
bâo de neve de propriedades 
.lygirmcas c vitaiizaatc an" 
tisepticas e microbicidas in- 
comparaveis, dando á cabe- 
ça um frescor agradavel. 

Cortes de cabello Para Senhoras, tinturas, on' 
uulaçoes permanentes, mise-en-plig e a Maretu, 
massagens, manicure, etc. 

Communica-se á distineta clientela que já chíu 

n0U ívxrnTTT A ')Pare'ho n,ais aperfeiçoado para ONDULAÇÃO PERMANENTE, até crescer o ca* 

xrri-AZ "Se preç,>s reduzidos.' 
'á *SenIj0 T8 te 0 urtico estabelecimento no genero nesta cidade, poderá altender ás suas dí« 

tinctas clientes em qualquer tempo. 

•w-i i m 111 m 111111,,,,,,,, miniiiiuiiH* 

Fabrica de Camisas 

.. 'Cosmopolita» 

de-se T bZ^afreguezada S^c^^COSMOPa 

Cede-se as encommendas que são ayultadas. 

a». S^"86 COm Arlhur á "ia 15 de Novembro 


